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RESUMO 

 

O Bioma Pampa vem sofrendo alterações em sua fitofisionomia no decorrer das 

décadas. Antes visto como o bioma voltado para pecuária, ao longo dos anos tem se 

destacado em monoculturas, tanto em áreas temporárias quanto permanentes. 

Dentro do Bioma Pampa localizamos a Região Geográfica Imediata São Gabriel – 

Caçapava do Sul, na qual se encontra a proposta deste trabalho, que tem como 

objetivo principal avaliar as atividades agropecuárias e relacionadas a silvicultura 

nesta região, a partir de um diagnóstico econômico em um estudo temporal no 

período de 1990 a 2020, utilizando dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Os dados referentes a área colhida de soja e arroz, 

rebanho bovino e ovino, bem como área destinada à silvicultura e produtos 

derivados de tora para celulose e lenha, foram obtidos por meio de tabelas 

disponibilizadas no IBGE, lançados em uma planilha eletrônica e ajustados para 

serem utilizados no software Open Source QGis 3.22.6, para assim se obter os 

produtos cartográficos para análise. Os resultados demonstraram diminuição dos 

rebanhos ovino e bovino no período de 1990-2020, enquanto a agricultura, 

principalmente a soja, têm mostrado crescimento no mesmo período. A silvicultura e 

consequentemente seus produtos, tendencialmente estão em crescimento, 

possivelmente devido aos incentivos governamentais e a localização próxima as 

fábricas de celulose. A espacialização temporal dos dados econômicos utilizando 

técnicas de cartografia temática e geoprocessamento contribuiu para a análise das 

variáveis elencadas para o estudo desta região.  

 

Palavras-Chave: Dados econômicos, cartografia temática, agropecuária, silvicultura. 

 



ABSTRACT 
 

The Pampa Biome has undergone changes in its phytophysiognomy over the 

decades. Once seen as the biome focused on livestock, over the years it has 

excelled in monocultures, both in temporary and permanent areas. Within the Pampa 

Biome we locate the São Gabriel - Caçapava do Sul Immediate Geographic Region, 

in which the proposal of this work is found, whose main objective is to evaluate the 

agricultural activities and related to forestry in this region, from an economic 

diagnosis in a temporal study in the period from 1990 to 2020, using data made 

available by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE). The data 

regarding the area harvested from soybean and rice, cattle and sheep, as well as 

area destined for forestry and products derived from tora for pulp and firewood, were 

obtained through tables made available at IBGE, released in an electronic 

spreadsheet and adjusted to be used in the software open source QGis 3.22.6, in 

order to obtain the cartographic products for analysis. The results showed a decrease 

in sheep and cattle herds in the period 1990-2020, while agriculture, mainly soybean, 

has shown growth in the same period. Forestry and consequently its products tend to 

be growing, possibly due to government incentives and the location near pulp mills. 

The temporal spatialization of economic data using thematic cartography and 

geoprocessing techniques contributed to the analysis of the variables listed for the 

study of this region. 

 

Keywords: Economic data, thematic cartography, agriculture, silviculture. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Rio Grande do Sul ocupa excelente posição para a oferta nacional de 

diversos produtos agrícolas (arroz, trigo, aveia) e está entre os principais 

exportadores de fumo, soja e arroz. A agricultura está presente em praticamente 

todas as regiões do território gaúcho, porém é possível identificar algumas 

concentrações regionais, destacando-se as culturas do arroz, soja, fumo, milho, 

trigo, maça, uva e hortaliças (FEE, 2015).  

Em relação à atividade pecuária, o Estado concentra o segundo maior 

rebanho de ovinos, e o sétimo maior de bovinos do Brasil. Os rebanhos gaúchos 

vêm perdendo a sua participação nacional ao longo dos anos, porém o seu histórico 

na pecuária tem importância econômica e social, aumentando o valor agregado de 

seus produtos e a melhoria na pauta de exportação (ATLAS SOCIOECONOMICO 

DO RIO GRANDE DO SUL, 2020). 

Especificamente em relação a metade-sul do Estado, no Bioma Pampa, 

historicamente a atividade econômica era voltada para a pecuária, devido ao solo 

mais propício a vegetação rasteira. Porém, no decorrer dos anos faltou a adoção de 

racionalidade para o uso dos campos voltados a produção animal, o que causou a 

desistência ou diversificação das atividades pelos pecuaristas (FONTOURA, 2000), 

dando início ao processo de atividades agrícolas, transformando muitas áreas de 

campos nativos em áreas de culturas temporárias (VERDUM, 2006). 

Além das atividades agropecuárias, devido ao histórico de baixo nível de 

desenvolvimento econômico e social região metade-sul, o Governo Federal iniciou 

uma política de incentivos florestais com objetivo de que a região se tornasse um 

polo florestal, viabilizando aos interessados programas e linhas de crédito 

(BINKOWSKI, 2009). Dessa forma iniciou-se o processo das culturas permanentes 

no Pampa, principalmente as espécies de eucalipto, pinus e acácia, para toras para 

celulose, lenha e carvão vegetal. 

No cenário de atividades econômicas desenvolvidas no Bioma Pampa, o 

estudo traz como recorte espacial a Região Geográfica Intermediária São Gabriel – 

Caçapava do Sul (IBGE, 2017) e seu diagnóstico envolvendo as culturas 

temporárias de arroz e soja e pecuária entre os anos de 1990 a 2020, bem como 

silvicultura nos anos de 2015 e 2020.  
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Com a disponibilidade dos dados do IBGE, juntamente as ferramentas do 

geoprocessamento desenvolveu-se produtos cartográficos que possibilitaram o 

estudo da ocupação das áreas e produtividade das culturas. 

 

1.1 Objetivo geral 

 

Avaliar as atividades agropecuárias e relacionadas à silvicultura na Região 

Geográfica Imediata São Gabriel – Caçapava do Sul, a partir de um diagnóstico 

econômico em um estudo temporal no período de 1990 a 2020, utilizando dados 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

1.2 Objetivos específicos 

 

Analisar as alterações referentes as culturas temporárias (arroz e soja) e 

pecuária da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul no período de 1990 a  2020, 

através de mapas temáticos utilizando dados do IBGE. 

Avaliar a ocupação territorial da silvicultura na RGI São Gabriel – Caçapava 

do Sul, bem como a produção de tora para celulose e lenha, utilizando dados 

disponíveis pelo IBGE nos anos de 2015 e 2020. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Bioma Pampa 

 

O IBGE (2022) define bioma como um conjunto de vida animal e vegetal, 

formando um agrupamento de tipos de vegetações semelhantes e que se 

caracterizam em nível regional, com igualdade de geologia e clima, e de forma 

histórica passaram pelos mesmos processos de formação da paisagem, tendo como 

resultado sua diversidade própria de fauna e flora. No Brasil encontramos seis 

biomas: Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa, sendo o 

Pampa o foco deste trabalho e segundo menor bioma brasileiro. 

Segundo o IBF - Instituto Brasileiro de Florestas (2020), o bioma Pampa 

ocupa uma área de 176,5 mil km², área esta que corresponde a 2% do território 

brasileiro e 63% do território gaúcho, e além do Brasil ocupa território no Uruguai, 

Paraguai e Argentina. É constituído principalmente por uma vegetação campestre, 

algumas árvores e diversas espécies endêmicas, principalmente bromeliáceas e 

cactos. Apresenta o solo em sua maioria com baixa fertilidade natural e bastante 

suscetível a erosão. É uma região de clima temperado, com temperatura média de 

18ºC. 

Inicialmente a paisagem era dominada por campos altos e vegetação 

adaptada ao fogo. A transformação de sua paisagem iniciou com a chegada dos 

europeus e introdução do gado, que era utilizado para alimentação, couro para 

vestuário e construção de toldos, neste período se deu início a indústria do charque, 

comercializando seus produtos para o restante do país (ASSUNÇÃO, 2007). Nessa 

fase, devido a necessidades econômicas e pressão política, iniciou-se a 

instabilidade entre natureza e o ser humano devido ao excesso de animais, gerando 

a redução da cobertura vegetal e resultando em perda de biodiversidade e campos 

degradados. A produtividade de carne foi reduzida proporcionando a entrada das 

culturas agrícolas industriais no Pampa (FONTOURA, 2000). 

Com o esgotamento da tradicional pecuária extensiva e a desvalorização 

das áreas de campo, o Pampa tornou-se uma região atrativa para as empresas de 

silvicultura, que aumentou 30% no Rio Grande do Sul (BENCKE, 2009). 
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2.2 Atividades Econômicas no Bioma Pampa 

 

Os campos do Pampa são a característica principal da economia, cultura e 

modo de viver dos gaúchos, e são estes campos que sofreram mudanças desde a 

colonização, onde se iniciaram as grandes e médias estruturas fundiárias, as quais 

são conhecidas ainda na atualidade, através da introdução da pecuária (BOLDRINI 

et al., 2009). A região do Pampa, também chamada de metade-sul tem um 

desenvolvimento considerado inferior à outras regiões, devido aos índices como PIB 

per capita, participação do setor industrial, geração de oportunidades de emprego e 

queda do número de habitantes, em uma comparação destes fatores com a Metade-

norte vemos que se justifica devido ao forte setor industrial com agricultura 

modernizada e utilização de insumos químicos, mecânicos e biológicos adquiridos 

pela Revolução Verde (ROZALINO et. al., 2008) 

O Pampa que inicialmente era basicamente pecuarista começou a 

introdução da soja a partir de 1960, inserindo no bioma Pampa atividades ligadas à 

agricultura, transformando os campos nativos em áreas de culturas temporárias com 

monoculturas de trigo, soja e arroz (VERDUM, 2006).  

Além de culturas temporárias, o governo federal iniciou uma política de 

incentivos aos florestamentos com o objetivo de transformar o Estado em um pólo 

florestal viabilizando programas e créditos.  Em 2000 lançou o Programa Nacional de 

Florestas (PNF), em 2002 o Programa de Plantio Comercial e Recuperação de 

Florestas (PROFLORA) e o Programa Nacional de Agricultura Familiar - PRONAF 

Florestal, buscando oportunizar linhas de crédito e custeio para os plantios florestais. 

Ainda se contou com o Financiamento Direto a Empreendimentos (FINEM), pelo 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que entre 1991 

e 2001 investiu cerca de US$ 435 milhões na silvicultura, todos estes investimentos 

devido ao histórico de baixo nível de desenvolvimento econômico e social desta 

região (BINKOWSKI, 2009). 

 

2.2.1 Áreas de culturas Temporárias: Arroz e Soja 

 

Marion (2010) descreve cultura temporária como aquela sujeita a replantio 

após ser colhida e tem seu ciclo vegetativo de curto ou médio prazo como é o caso 

da soja, milho, arroz, feijão, entre outros. Porém algumas culturas que têm um ciclo 
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um pouco acima dos 12 meses foram incluídas nesta categoria, que são as espécies 

do abacaxi, mandioca e a mamona. 

Para a escolha da cultura temporária adequada para uma determinada 

região a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) juntamente com 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) desenvolveram o 

Zoneamento Agrícola de Risco Climático (ZARC), buscando minimizar os riscos 

devido a fenômenos climáticos adversos, permitindo que cada município tenha os 

dados de melhor época de plantio de suas culturas. Em todo o país o ZARC 

contempla 15 culturas de ciclo temporário (BRASIL, 2021). 

Destas culturas, destacam-se duas no bioma Pampa, a soja e o arroz. A soja 

tem grande importância para o cenário socioeconômico nacional, pois movimenta 

muitas pessoas e organizações ligadas ao agronegócio brasileiro como laboratórios 

de pesquisa e desenvolvimento, produção de insumos agrícolas, demanda de 

máquinas e implementos, a classe rural, cooperativas agropecuárias e 

agroindustriais, produtores de óleo, usinas de biodiesel, entre outros envolvidos. Em 

outras palavras a cultura de soja acarreta riquezas, empregos e divisas (HIRACURY; 

LAZZAROTO, 2011). 

Segundo o IBGE (2020a) no ano de 2020 foi colhido 121,8 milhões de 

toneladas de soja, totalizando um valor de R$ 169,1 bilhões. Mesmo com estes 

números expressivos não foi a maior produção devido ao atraso do plantio em 

virtude da estiagem no período da semeadura que afetou diretamente a produção no 

estado do Rio Grande do Sul, o qual até então era o segundo maior produtor de soja 

no país. 

O arroz é cultivado e consumido em todos os continentes, desempenhando 

o papel estratégico em nível econômico e social. É uma cultura de fácil adaptação, 

onde encontramos o cultivo de várzea, irrigados por inundação principalmente na 

região sul do Brasil e o de terras altas, englobando o de sequeiro e de irrigação por 

aspersão, sendo este mais encontrado nas demais regiões do país (EMBRAPA, 

2022).  

A cultura do arroz ocupa grandes áreas no Pampa e está passando por 

mudanças, tendo em vista que a cultura era trabalhada na rotação arroz e pecuária 

ou arroz e pousio, agora estão trabalhando nestas mesmas áreas a rotação com 

culturas mistas como soja, milho, sorgo e trigo. O cultivo misto mais utilizado é o da 

soja em rotação com o arroz irrigado e sua adaptação é possível nessas áreas 
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devido a novas cultivares, com genótipos adaptados a períodos de encharcamento 

do solo (PILON et al., 2013) e aqueles que melhor se recuperam após este estresse 

(PIRES et al., 2002). 

O IBGE (2020a) registrou uma grande alta de venda e consequentemente 

plantio de arroz no ano de 2020 devido a pandemia da COVID-19, tendo em vista o 

isolamento social, onde se aumentou o consumo e o estoque do produto gerando 

R$11,6 bilhões. O estado do Rio Grande do Sul apresenta a maior produção da 

cultura no país, representando 69,9% da produção nacional com 7,8 milhões de 

toneladas. 

 

2.2.2 Áreas de culturas Permanentes: Silvicultura 

 

A cultura permanente é aquela que não está sujeita a replantio após a 

colheita, continuando permanente no solo e proporcionando colheitas sucessivas, 

tendo essas culturas a duração de ciclo vegetativo mínimo de quatro anos, como 

exemplos a cafeicultura, maça, uva. Ou no caso de a cultura produzir uma única vez 

na sua vida útil deverá apresentar no ciclo a maturação e produção após os dois 

anos como é o caso da silvicultura (MARION, 2010). 

A expansão da silvicultura no Brasil se deu em três fases: a primeira 

corresponde ao período do descobrimento do Brasil até o início dos incentivos fiscais 

concedidos ao reflorestamento/florestamento, entre 1500 e 1965; A segunda fase 

abrange o período de vigência dos incentivos fiscais ao reflorestamento/ 

florestamento, período este entre 1966 e 1988; já a terceira fase que se inicia em 

1989 e perdura até hoje é o período pós-incentivos fiscais ao 

reflorestamento/florestamento (ANTONANGELO; BACHA, 1998). 

 Especificamente no Rio Grande do Sul a história florestal teve seus 

primeiros registros na obra do Padre Balduino Rambo (1956) sendo a porcentagem 

de cobertura florestal de 34,27% do território gaúcho. No processo de colonização, 

iniciado no século XIX, com a chegada de imigrantes, a maioria das matas nativas 

foram retiradas para a implantação de áreas urbanas, áreas de agricultáveis, bem 

como a exploração madeireira para construções rurais, construção civil, fabricação 

de móveis, lenha e outros tantos usos (AGEFLOR, 2020).  

No bioma Pampa o eucalipto começou a ser plantado com funções como 

quebra-ventos, conforto térmico do gado e para suprir de lenha os fogões e o 
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tradicional fogo de chão, sendo também utilizado para moirões de cerca e 

construções rurais, além de abastecer as máquinas a vapor dos engenhos de arroz, 

as charqueadas e os barcos de transporte. Em 1930, a viação férrea do Rio Grande 

do Sul (RS), passou a cultivar o eucalipto para produção da madeira necessária aos 

dormentes das estradas de ferro e para abastecer as locomotivas. Depois, em 1953, 

a Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE passou a plantar eucaliptos para 

produção de postes (AGEFLOR, 2020). Ao final do século XX, uma nova 

transformação radical da paisagem e vegetação própria da região teve início no 

estado, devido implantação de grandes projetos florestais no Bioma Pampa, 

sobretudo de eucaliptos (MARCHIORI, 2014). 

Todo o estado do Rio Grande do Sul apresenta grande potencial produtivo 

para a silvicultura, porém a atividade tem tido foco principal na metade-sul do 

estado, mais especificamente no bioma Pampa, tendo como fatores relevantes 

baixos índices socioeconômicos, mão-de-obra barata, grandes extensões de terra e 

situação econômicas instável para produtores de gado (MATEUS; PADILHA, 2017). 

A estruturação da política e dos órgãos ambientais no Rio Grande do Sul se 

iniciou após a publicação do Decreto Estadual 23.082, em 1974, que criou a Política 

Estadual de Proteção Ambiental e compôs na forma de sistema as atividades de 

Proteção do Meio Ambiente (RIO GRANDE DO SUL, 2007). Em 1992, a legislação 

florestal do Estado teve um grande avanço com a divulgação do Código Florestal 

Estadual, Lei 9519/1992 (RIO GRANDE DO SUL, 1992), que tratava de Política 

Florestal, Exploração e Reposição Florestal, Proteção Florestal, Infrações e 

Penalidades. 

Com objetivo de impulsionar o setor florestal, o governo do Rio Grande do 

Sul lançou várias iniciativas, juntando a disponibilidade de terras e a existência de 

linhas de financiamentos destinados a plantação de florestas, as quais despertaram 

o interesse da instalação de megaempreendimentos no Estado (TEIXEIRA, 2016). 

Para a normatização da atividade silvicultural a Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental (FEPAM) elaborou o Zoneamento Ambiental da Silvicultura 

(ZAS), sendo um instrumento de planejamento, ordenamento e licenciamento da 

atividade de silvicultura baseada em flora endêmica, geomorfologia local, fatores 

biológicos, climáticos, sociais, culturais e históricos, considerando também 

disponibilidade e conflitos de uso de recursos hídricos, belezas cênicas e áreas de 
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interesse para conservação da biodiversidade do Estado, entre outros aspectos 

(FEPAM, 2006). 

No ano de 2014 o licenciamento ambiental da silvicultura passou novamente 

por regulamentação com objetivo de mostrar aos silvicultores uma normativa única, 

clara e bem definida sobre os procedimentos para o licenciamento da silvicultura 

(FEPAM, 2014). Em 2015 houve uma nova alteração na qual foi estabelecido a 

renovação automática de licenciamentos, certificados e cadastros ambientais, caso a 

solicitação fosse efetuada anteriormente ao vencimento da mesma (TEIXEIRA, 

2016). 

A atividade de silvicultura gera a produção de diferentes itens como carvão 

vegetal, lenha e madeira em tora, entre outros produtos. Atualmente a produção da 

monocultura aumentou devido ao crescimento e necessidade da celulose e papel, e 

o eucalipto é uma cultura que apesar de permanente, se adapta e cresce 

rapidamente de acordo com as condições do solo e clima, sendo que as plantações 

para lenha, carvão vegetal, moirões e para celulose podem ser colhidas de 6 a 8 

anos de idade (HIGA; MORA; HIGA, 2000). 

Os manejos de florestas plantadas no Rio Grande do Sul seguem dois 

regimes: o Regime de Ciclo Curto que é aquele adotado pelas indústrias de 

celulose, painéis de madeira reconstituída e toras de menor diâmetro, e o Regime 

Multiproduto que é empregado pelas indústrias de madeira sólida, que diversificam o 

uso de toras finas para celulose e painéis reconstituídos, deixando por mais tempo 

outras árvores que resultarão em toras maiores para serrarias e laminadoras 

(AGEFLOR, 2020). 

 

2.3 Geoprocessamento 

 

Seres humanos sempre viveram com mudanças em sua forma de 

organização, necessitando de avanços em suas técnicas de representação do 

espaço geográfico e instaurando novas tecnologias e normativas, aceitas 

internacionalmente chamadas de convenções cartográficas, trazendo consigo mapas 

padronizados, levando em consideração as percepções da realidade e permitindo 

uma representação mais aproximada do ambiente existente, possibilitando a todos 

os indivíduos conhecer lugares antes desconhecidos (OLIVEIRA, 2004). Assim 

pode-se considerar que a cartografia e a geografia estão interligadas e uma 
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depende da outra para descrever de forma assertiva um determinado local da 

superfície terrestre, porém ainda envolve outras ciências como matemática, história 

e tecnologias. 

Sendo a cartografia ciência e arte ao mesmo tempo, forma um conjunto de 

operações que se envolve desde a preocupação fundamental de transformar a 

superfície curva da Terra sobre uma superfície plana no papel, até a busca da 

melhor simbologia ·para representar os mais variados fatos desta mesma superfície. 

Apresenta um caráter científico indiscutível e a expressão artística, buscando 

fornecer informações do modo mais adequado, respeitando regras cartográficas sem 

esquecer a estética, sendo o artístico não confundido com decorativo, buscando 

sempre atender as necessidades de um público específico (DUARTE, 2006). A 

cartografia traz consigo algo além da latitude, longitude e altitude. É possível projetar 

no espaço qualquer noção ou ação que seja necessária, tratando de temas como 

áreas de influência do município, densidade populacional, produtividade de 

determinada cultura, economia regional, entre diversos outros temas (LE SANN, 

2005). 

TEIXEIRA et al. (1992) define geoprocessamento como a tecnologia que 

abrange o conjunto de procedimentos de entrada, manipulação, armazenamento e 

análise de dados espacialmente referenciados e começou a ser utilizado com o 

desenvolvimento das técnicas computacionais, com os dados em meio digital, sendo 

conceituado como uma disciplina que usa técnicas matemáticas e computacionais 

para tratar informações geográficas.  

Para tanto, utilizam-se ferramentas como os Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) que armazenam dados econômicos e operacionais, permitindo 

assim planejar e executar ações de cunho técnico. SIG são como programas 

compostos por cinco módulos e cada módulo é um subsistema que permite as 

execuções de entrada e análise de dados, armazenamento e gerenciamento de 

banco de dados, apresentação e saída de dados, modificação de dados e 

comunicação com o usuário, permitindo assim adotar recursos diferenciadas tendo 

como objetivo o levantamento e planejamento (BURROUGH, 1989). 

O processamento de dados gráficos e não gráficos, com ênfase em análises 

espaciais e modelagens superficiais, estabelece a relação interdisciplinar entre 

geoprocessamento e cartografia para análises de recursos naturais, energia, 
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planejamento urbano e regional, transportes e comunicações (CÂMARA; DAVIS, 

2009).  

 



22 
 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de Estudo  

 

A divisão regional do Brasil foi criada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) na década de 1980, publicada em 1990, com o propósito de 

divulgação de informações estatísticas. No entanto, com o aumento da diferenciação 

do território brasileiro como transformações econômicas, demográficas, políticas e 

ambientais houve a necessidade de elaboração de novos recortes regionais, que 

ocorreram ao longo das últimas décadas. Devido a essa grande heterogeneidade do 

país, a última atualização das divisões regionais ocorreu no ano de 2017, revisando 

as unidades mesorregionais e microrregionais, que atualmente receberam o nome 

de Regiões Geográficas Intermediárias e Regiões Geográficas Imediatas, 

respectivamente, assim fornecendo informações mais detalhadas do território 

nacional e suas particularidades (IBGE, 2017). 

No Rio Grande do Sul são contabilizadas 43 Regiões Geográficas Imediatas 

(RGI). Na Metade-Sul do estado do Rio Grande do Sul localiza-se a RGI São Gabriel 

– Caçapava do Sul, área de estudo deste trabalho (Figura 1), na qual se localizam 

os municípios de Caçapava do Sul, Lavras do Sul, Santa Margarida do Sul, Santana 

da Boa Vista, São Gabriel e Vila Nova do Sul (PNAE, 2017). 

A RGI de São Gabriel – Caçapava do Sul possui área territorial de 13585,70 

km², sendo São Gabriel o município com maior área (5053,46 km²) e Vila Nova do 

Sul com a menor extensão territorial (508,27 km²). A população da região é de 

117.977 pessoas (Tabela 1) e a economia principal da região é voltada para 

agropecuária (IBGE, 2021b). 

 
Tabela 1 - Dados da população e da área territorial dos munícipios que compõem a 
RGI São Gabriel – Caçapava do Sul, encontrados no IBGE (2021b). 

 

Município População Área Territorial (Km²) 

Caçapava do Sul 33.476 3.047,11 

Lavras do Sul 7.410 2.600,97 

Santa Margarida do Sul 2.593 955,29 

Santana da Boa Vista 8.037 1.420,61 

São Gabriel 62.187 5.053,46 

Vila Nova do Sul 4.274 508,27 
Fonte: Autor, 2022. 
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Figura 1 – Mapa de localização da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul, no Estado 
do Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, adaptado do IBGE (2022). 

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 

 

Para o desenvolvimento do trabalho e atingir os objetivos propostos, 

primeiramente foram encontrados materiais teóricos para embasar o estudo. Em 

seguida definiu-se a área de estudo, optando-se pelo recorte das Regiões 

Geográficas Imediatas do IBGE, especificamente de São Gabriel – Caçapava do Sul. 
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Posteriormente se realizou a coleta, processamento e análise prévia dos dados, os 

quais permitiram a elaboração e interpretação dos produtos cartográficos de acordo 

com as variáveis elencadas para este estudo (Figura 2). 

 

Figura 2 – Procedimentos metodológicos para a realização do estudo.  

 
Fonte: Autor (2022). 

 

3.2.1 Coleta, processamento e análise de dados 

 

A coleta das variáveis econômicas utilizadas neste estudo (área colhida de 

soja e arroz, produção de tora para papel e celulose e lenha, área destinada à 

silvicultura e rebanhos bovinos e ovinos) foi realizada no Sistema IBGE de 

Recuperação Automática (SIDRA), que se refere a um banco de tabelas estatísticas 

disponibilizadas gratuitamente pelo IBGE. 

Os dados referentes a área colhida de soja e arroz foram obtidos na 

pesquisa da Produção Agrícola Municipal (PAM), onde se encontra uma série de 

dados de 1974 até 2020. Neste estudo optou-se pela análise de uma série de trinta 

anos, de 1990 a 2020, avaliados num intervalo regular de cinco anos. Este mesmo 

período foi considerado para os dados dos rebanhos bovino e ovino, obtidos pela 

Pesquisa de Pecuária Municipal (PPM). 

Os dados relacionados a área destinada à silvicultura foram encontrados na 

pesquisa da Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS), que contempla 

uma série de dados mais recentes entre os anos de 2013 a 2020. Para padronizar o 

trabalho foram usados os dados dos anos 2015 e 2020, apresentando a área 

destinada à silvicultura, englobando espécies como eucalipto, pinus, entre outros, 

bem como sua extração para produção de tora e lenha.  

As tabelas foram lançadas em planilha eletrônica e ajustadas para melhor 

compreensão dos dados. Para as variáveis soja, arroz e silvicultura realizou-se a 
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conversão das medidas originais (hectares) para porcentagem de áreas 

proporcionais à área de cada município. Este procedimento permitiu a verificação 

mais adequada dos dados, tendo em vista a diferença de área territorial de cada 

município da Região Geográfica Imediata São Gabriel – Caçapava do Sul. 

Posteriormente foram elaborados gráficos e realizados alguns cálculos para 

a análise prévia dos dados, que permitiram a determinação das classes de 

mapeamento utilizadas no QGis. Os cálculos observaram os maiores e menores 

valores, intervalo da série, número adequado de classes (quatro ou cinco) e o 

isolamento de outliers. 

 

3.2.2 Elaboração e interpretação de produtos cartográficos 

 

A elaboração dos produtos cartográficos foi realizada no software Open 

Source QGis 3.22.6. No QGis foram inseridas as tabelas editadas e camadas 

vetoriais (formato shapefile) correspondentes aos limites das RGI e dos municípios 

do Estado do Rio Grande do Sul. A partir disso realizou-se a união das feições, 

resultando na representação dos dados por meio de mapas (série temporal). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Culturas Temporárias 

 

4.1.1 Área Colhida de Arroz 

 

Na figura 3 estão apresentadas as porcentagens de áreas colhidas de arroz 

proporcionais às áreas dos munícipios na RGI São Gabriel-Caçapava do Sul, nos 

anos de 1990, 1995, 2000, 2005, 2010, 2015 e 2020. 

Observou-se no decorrer do período analisado (1990 – 2020) que os 

munícipios de São Gabriel e Santa Margarida do Sul (esse último após sua 

emancipação) apresentam as maiores porcentagens de área colhida de arroz (acima 

de 3,37%), proporcionalmente a sua área territorial. 

O munícipio de Caçapava do Sul se manteve inalterado neste período 

enquanto Lavras do Sul no ano de 2000 teve uma baixa porcentagem de área 

colhida (0,56%) e no ano de 2010 houve um aumento (1,35%), enquanto nos anos 

de 1990, 1995, 2005, 2015 e 2020 se manteve estável com porcentagens entre 0,67 

e 1,34%. 

Já o município que teve uma menor área colhida da cultura é Santana da 

Boa Vista, com uma média em todos estes anos de apenas 0,36% de porcentagem 

área colhida de arroz proporcionalmente a área total de seu município. 

De maneira geral, observa-se um aumento gradativo de áreas voltadas ao 

cultivo de arroz no decorrer do período, principalmente até o ano de 2010. De 

acordo com Gomes et al. (2006), as áreas de arroz estão localizadas em sua maior 

parte no entorno dos rios, onde há deficiência de drenagem ou hidromorfismo, áreas 

também conhecidas como várzeas, as quais facilitam o processo de irrigação ou 

presença de umidade para esta cultura. 

Houve uma queda expressiva na RGI São Gabriel-Caçapava do Sul como 

vemos na figura 3, queda essa que pode ser reflexo de vários fatores combinados e 

simultâneos, como a diminuição do consumo de arroz, o alto endividamento do setor 

produtivo, o grande avanço de arrendamentos das áreas para outras culturas e o 

encolhimento das margens de renda da cultura do arroz (CANAL RURAL, 2020). 
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Figura 3 – Série temporal de porcentagem de área colhida de arroz por área dos 
munícipios da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (1990-2020). 

 

Fonte: Autor (2022). 
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4.1.2 Área Colhida de Soja 

 

Na RGI São Gabriel – Caçapava do Sul a soja começou a ter uma maior 

expansão a partir de 2005, como verificados nos mapas (Figura 4). Entre os motivos 

que podem explicar esta expansão está a valorização da soja no mercado 

internacional e os preços atrativos das terras na Metade Sul do estado, em áreas 

que anteriormente eram utilizadas para plantio do arroz e pecuária extensiva 

(LEMOS; RIZZI, 2020). 

Assim como na cultura do arroz, destaca-se o município de Santa Margarida 

do Sul, que no ano de 2020 teve área colhida de soja de aproximadamente 36 mil 

hectares, que corresponde à 37,7% de todo o seu território.  

Evidencia-se em relação ao cultivo de soja, o município de Santana da Boa 

Vista que até o ano de 2010 não tinha grande representatividade na área colhida, 

porém no ano de 2020 fica em segundo lugar com 26% de seu território com a área 

colhida desta cultura. Estudos mostram que apesar de grande parte do  território de 

Santana da Boa Vista apresentar relevo pouco favorável a cultura agrícola e grandes 

períodos de estiagens a agricultura conta com mecanização, com o uso de irrigação 

e insumos necessários, além de apresentar partes, como a depressão, onde se 

estabelece o Rio Camaquã, que é formada por lombadas planas, com ondulações 

suaves e solos antigos e bem profundos, sendo nessas áreas onde podem se 

estabelecer áreas agricultáveis que possibilitam o crescimento de produção do 

munícipio (EMBRAPA, 2002). 

Já o munícipio com menor representatividade nesta cultura é Caçapava do 

Sul ocupando uma área de 7,9% de seu território total. Também com menor área 

cultivada de soja está Lavras do Sul, que aumentou sua área em 2005 e em 2020 

ocupando um total de 9,6% de seu território. O que pode justificar esses baixos 

valores destinados as áreas de culturas temporárias, como a soja, são os tipos de 

solos do Escudo Cristalino, onde se localizam esses munícipios. De maneira geral 

são solos rasos e com grandes afloramentos rochosos, nos quais estudos apontam 

seu melhor uso para pastagem natural ou reflorestamentos (MSRS, 2022). 
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Figura 4 - Série temporal de porcentagem de área colhida de soja por área dos 
munícipios da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (1990-2020). 

 

Fonte: Autor (2022). 
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4.2 Cultura Permanente 

 

4.2.1 Áreas de Silvicultura 

 

Na Figura 5 estão sendo apresentadas as porcentagens de áreas destinadas 

à silvicultura proporcionais às áreas dos municípios na RGI São Gabriel – Caçapava 

do Sul, nos anos de 2015 e 2020. 

Observou-se que o munícipio com maior destinação de áreas para 

silvicultura é Vila Nova do Sul, que mantém entre os anos de 2015 e 2020 a média 

de 5,46% de porcentagem da área total do munícipio para a finalidade da 

silvicultura, o que representa um valor entre 2.500 e 3.000 hectares, seguido por 

Santa Margarida do Sul (4,82%) e São Gabriel (2,2%). 

Entre os anos de 2015 e 2020, observa-se a grande diminuição de área 

destinada a silvicultura no município de Lavras do Sul, que em 2015 compreendia 

5.257 mil hectares (2,02%) e em 2020 apresentou uma área de 2.275 mil hectares 

(0,87%), o que pode ser justificado pela colheita das toras nos anos de 2018, 2019 e 

2020 (IBGE, 2020c). 

O munícipio que de Santana da Boa Vista é o responsável por apresentar a 

menor área de destinação para a silvicultura, cerca de apenas 0,53% de seu 

território, apresentando uma queda entre os anos de 2015 e 2020, o que pode ser 

explicado pelo fato do aumento na área colhida de soja no munícipio, como 

apresentado na figura 4. 
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Figura 5 – Porcentagem de área destinada a silvicultura por área dos munícipios da 
RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (2015 e 2020). 

 

Fonte: Autor (2022). 
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4.2.2 Produção de Tora 

 

Os mapas mostraram variação significativa na produção de toras destinadas 

para papel e celulose entre os anos de 2015 e 2020 (Figura 6). Destaca-se como 

exemplo os municípios de Santa Margarida do Sul, São Gabriel, Caçapava do Sul e 

Lavras do Sul, os quais passaram de aproximadamente 119 mil m³ em 2015 para 

acima de 233 mil m³ em 2020. O munícipio de Lavras do Sul apresenta grande 

destaque no ano de 2020, produzindo 356.214 metros cúbicos de toras. 

A produção de toras na região apresenta grande oscilação tendo em vista 

possivelmente a idade das florestas, a época da colheita e o aumento significativo 

das áreas destinadas a silvicultura. A figura 6 apresentam nitidamente esta diferença 

entre os anos. 

Observa-se que o munícipio de Vila Nova do Sul não apresenta dados de 

produção de toras em 2015 e 2020. Porém ao analisar os mapas anteriores (Figura 

5) nota-se que há área destinada a silvicultura, o que pode justificar que florestas 

jovens ainda não foram colhidas, bem como a colheita pode ter ocorrido em anos 

diferentes dos representados, não havendo dados de produção nos anos de 2015 e 

2020. Diferentemente do munícipio de Santana da Boa Vista, que teve sua produção 

de toras possivelmente relacionada a colheita de suas florestas em 2020, porém 

vem diminuindo suas áreas para destinação da silvicultura. 

Segundo Benetti (2008), um dos motivos do crescimento das áreas para 

silvicultura na Metade Sul seria a proximidade locacional entre as bases florestais e 

as unidades fabris de celulose, justificando assim menor custo para transporte das 

toras. Como exemplo e possível fator impulsionador desta atividade econômica, no 

ano de 2009 a empresa CMPC adquiriu a Unidade Guaíba, que anteriormente 

pertencia a empresa Aracruz Celulose atuando em 71 munícipios, dentre estes estão 

os munícipios pertencentes a RGI São Gabriel - Caçapava do Sul, sendo essa 

indústria responsável por criar soluções inovadoras a partir da celulose (CMPC, 

2022). 
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Figura 6 – Madeira em tora para papel e celulose (m³) nos munícipios da RGI São 
Gabriel – Caçapava do Sul (2015 e 2020). 

 

Fonte: Autor (2022). 
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4.2.2 Produção de Lenha 

 

A avaliação de dados referentes à produção de lenha não demonstrou 

variações muito significativas entre os anos de 2015 e 2020 (Figura 7) como 

verificado em relação ao produto de tora para celulose e papel. Neste caso, a 

manutenção das quantidades observadas pode estar vinculada a áreas de florestas 

apenas para tal finalidade, como também devido aos desbastes entre as árvores 

para o maior  e desenvolvimento das toras em plantios comerciais. 

Nota-se que apenas o munícipio de  Vila Nova do Sul teve sua produção de 

lenha reduzida no ano de 2020, o que pode ser explicado por diferentes fatores, 

como por exemplo a colheita das florestas de eucalipto no mesmo período sendo 

destinadas para produção de toras para papel e celulose.  

Com grande destaque na produção de lenha verifica-se o município de São 

Gabriel, devido a sua área territorial, mesmo ocupando apenas 2,2% de sua área 

total, produziu em 2020 cerca de 88 mil m³ de lenha. 

A utilização da lenha vai além do uso em fogões a lenha para o preparo de 

alimentos e aquecimento domiciliar, destacam-se os setores como o industrial e o 

comercial, que utilizam a madeira como fonte de energia para ser usada no ramo do 

cimento químico, papel e celulose e cerâmica, além do uso na agricultura, para 

secagem de grãos e folhas, como é o caso da cultura do fumo (SILVA et al., 2010). 
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Figura 7 – Lenha (m³) nos munícipios da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (2015 
e 2020). 

 
Fonte: Autor (2022). 
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4.3 Pecuária 

 

Com o decorrer dos anos a pecuária deixou de ser o principal ganho 

econômico de muitos munícipios onde a agricultura e silvicultura tiveram expansão. 

Porém em outros a pecuária continua forte, não mais com grandes pecuaristas, mas 

sim com a pecuária familiar (PESAVENTO, 1985), mantendo a cultura por questões 

de tradição, satisfação e segurança. 

Além da questão cultural, há o aproveitamento de território, sabendo-se que 

a pecuária é forte em munícipios que apresentam grandes campos com 

afloramentos rochosos e solos rasos, que mesmo férteis apenas a vegetação nativa 

rasteira consegue se manter (PILLAR et al, 2003). 

 

4.3.1 Ovinocultura 

 

A ovinocultura já foi muito mais intensa na RGI São Gabriel – Caçapava do 

Sul, porém vem perdendo espaço, possivelmente pelo aumento das áreas de 

monoculturas. Observou-se no período de 1990 a 2020 uma redução significativa 

em número de cabeças em todos os municípios componentes da região (Figura 8). 

Em um ranking no Estado do Rio Grande do Sul, São Gabriel se destaca 

como nono colocado no ano de 2020 na produção de ovinos, com um total de 

82.144 animais (IBGE, 2020b). Porém como mostra a figura 8, nos anos de 1990 e 

1995, o município apresentou um rebanho de 196.103 cabeças. Essa diminuição 

pode ser justificada pelo aumento de uso das terras em culturas temporárias e 

permanente no território de São Gabriel, como observado nos mapas das figuras 3, 

4 e 5. 

Outro munícipio que se destacou em alguns períodos foi o de Lavras do Sul, 

que no ano de 1995 apresentou um rebanho de cerca de 567.374 ovinos. Porém em 

toda a RGI São Gabriel – Caçapava do Sul teve uma drástica diminuição no ano de 

2000 da criação de ovinos. Uma das possíveis causas pode estar vinculada a um 

período no qual houve a desvalorização da lã em todo o país devido ao uso de 

tecidos sintéticos (NOCCHI, 2001). 
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Figura 8 – Série temporal do efetivo do rebanho ovino (cabeças) nos munícipios da 
RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (1990-2020). 

 

Fonte: Autor (2022). 
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Com a queda da venda da lã, alguns pecuaristas tentaram cultivar a 

tradição, porém neste momento começou a se destacar o uso das áreas para 

culturas temporárias e dar uma maior rentabilidade aos donos das terras, como o 

município de Lavras do Sul, que no ano de 2005 já se destacava com os cultivos de 

soja e arroz, e no ano de 2020 foi o munícipio da região que mais produziu toras 

para celulose. 

Nos anos de 2015 e 2020 todos os munícipios pertencentes a RGI São 

Gabriel – Caçapava do Sul estabilizaram seus rebanhos com até 82.144 cabeças de 

ovinos. 

 

4.3.2 Bovinocultura 

 

A bovinocultura teve um pico na RGI São Gabriel – Caçapava do Sul em 

1995, onde oscilou bastante em alguns dos municípios da região, porém como 

podemos analisar na figura 9 no ano de 2020, todos os munícipios apresentaram um 

menor rebanho. 

Na bovinocultura destaca-se São Gabriel, mesmo em 2020 teve uma 

redução em seu rebanho, ainda assim apresentou 249.360 cabeças de bovinos 

(IBGE, 2020c). 

Os municípios de Santa Margarida do Sul, Santana da Boa Vista e Vila Nova 

do Sul, se mantiveram em todo o período com seus rebanhos entre 26.134 e 

137.576 cabeças de bovinos.  

Caçapava do Sul tem um rebanho significativo desde 1990 apresentando um 

pico no ano de 2010. Neste munícipio a pecuária permanece possivelmente devido 

aos solos não aptos para a agricultura, porém mantenedores de vegetação rasteira, 

propícia para o desenvolvimento da pecuária onde as atividades mais rentáveis 

(culturas temporárias ou silvicultura) não podem ser cultivadas (PILLAR et al, 2009). 
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Figura 9 - Série temporal do efetivo do rebanho bovino (cabeças) nos munícipios da 
RGI São Gabriel – Caçapava do Sul (1990-2020). 

 
Fonte: Autor (2022). 

 



40 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a análise dos resultados da RGI São Gabriel – Caçapava do Sul no 

período de 1990 a 2020, através de mapas temáticos, observa-se que as atividades 

agropecuárias têm sofrido alterações por fatores externos e internos. O arroz é um 

grão consumido mundialmente, e que no estado do Rio Grande do Sul se adaptou 

muito bem para o cultivo, mas por uma série de fatores como baixo preço de 

mercado, e diminuição no consumo devido a dietas restritivas da população está 

perdendo seu lugar para a soja, a qual se encontra em crescimento exponencial na 

sequência dos anos, devido a inovações que vem permitindo a entrada em solos 

antes não agricultáveis, trazendo um grande interesse a grandes proprietários de 

terras devido ao valor do grão, ocasionando até mesmo o arrendamento de terras 

que antes era utilizadas para pecuária. 

Já a ocupação territorial da silvicultura na RGI São Gabriel – Caçapava do 

Sul se mostra em período de expansão entre os anos de 2015 e 2020, e a tendencia 

é aumentar devido a demanda de celulose e lenha, o que leva a se projetar maior 

ocupação de áreas silviculturais nesta região, uma vez que a cultura mais utilizada 

para essa finalidade é o eucalipto que tem fácil adaptação a qualquer solo, e pode 

ser usado os clones com a resistência necessária para o melhor desenvolvimento 

das florestas. 

Com a avaliação das atividades agropecuárias e relacionadas a silvicultura 

na RGI São Gabriel – Caçapava do Sul em um estudo temporal no período de 1990 

a 2020, demonstra resultados que mostram quais os municípios que têm mantido a 

pecuária, possivelmente pelo solo pouco agricultável e o crescimento da utilização 

das terras para a silvicultura e soja, o que seria justificado devido à valorização 

dessas culturas para a exportação. 
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